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Resumo  
O trabalho policial é caracterizado por demandas físicas e mentais intensas que, combinadas, contribuem para 

diversos problemas de saúde característicos dessa profissão, inclusive o desenvolvimento de alterações 

osteomusculares. Logo, objetivou-se identificar as possíveis relações entre a exposição a fatores de risco 

psicossociais no trabalho e o desenvolvimento de disfunções osteomusculares. A pesquisa envolveu 103 policiais 

militares, 15 mulheres (14,56%) e 88 homens (85,44%), com média de idade de 42,15 anos (DP = 7,14), tais 

participantes responderam à Escala de Avaliação de Estressores Psicossociais no Contexto Laboral e à versão 

brasileira do Nordic Musculoskeletal Questionnaire. Os resultados indicaram que 73,66% dos participantes 

apresentaram pelo menos dois sintomas osteomusculares e 58,13% se afastaram do trabalho, salienta-se que os 

sintomas mais presentes estavam relacionados à região superior do corpo e aos joelhos. Ademais, identificou-se 

que grande parte das dimensões relativas aos estressores laborais se correlacionaram positivamente com a presença 

de sintomas osteomusculares; e que a pressão do grau de responsabilidade e a falta de suporte social apresentaram 

correlações negativas com a busca de atendimento especializado. Os resultados sugerem que as demandas físicas 

intensas do trabalho policial e os fatores relacionados à configuração do trabalho interagem de forma negativa na 

saúde destes cidadãos-trabalhadores, tornando essencial o olhar direcionado às condições físicas e psicossociais 

no contexto laboral da Segurança Pública, bem como à prevenção das disfunções osteomusculares. 

Palavras-chave:  riscos psicossociais no trabalho; disfunções osteomusculares; trabalho policial; Policiais 

Militares; estudo correlacional 

 

Abstract  
The police work is characterized by intense physical and mental demands that, combined, contribute to several 

health problems characteristic of this profession, including the development of musculoskeletal alterations. 

Therefore, the objective was to identify the possible relationships between exposure to psychosocial risk factors at 

work and the development of musculoskeletal dysfunctions. The research involved 103 military police officers, 15 

women (14.56%) and 88 men (85.44%), with an average age of 42.15 years and (SD = 7.14) who responded to the 

Psychosocial Stressors Assessment Scale in the Work Context and the Brazilian version of the Nordic 

Musculoskeletal Questionnaire. The results indicated that 73.66% of the participants presented at least two 

musculoskeletal symptoms and 58.13% took time off from work; it should be noted that the most common 

symptoms were related to the upper body and knees. Furthermore, it was identified that most of the dimensions 

related to work stressors correlated positively with the presence of musculoskeletal symptoms; and that the pressure 

of the degree of responsibility and the lack of social support showed negative correlations with seeking specialized 

care. The results suggest that the intense physical demands of police work and factors related to the work 

environment interact negatively with the health of these citizen-workers, making it essential to look at the physical 
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and psychosocial conditions in the context of public safety work, as well as the prevention of musculoskeletal 

dysfunctions. 

Keywords: psychosocial risks at work; musculoskeletal dysfunctions; police work; Military Police; correlational 

study  

 

Resumen 

El trabajo policial se caracteriza por demandas físicas y mentales intensas que, combinadas, contribuyen a diversos 

problemas de salud característicos de esta profesión, incluido el desarrollo de alteraciones osteomusculares. Por lo 

tanto, el objetivo fue identificar las posibles relaciones entre la exposición a factores de riesgo psicosociales en el 

trabajo y el desarrollo de disfunciones osteomusculares. La investigación involucró a 103 policías militares, 15 

mujeres (14,56%) y 88 hombres (85,44%), con una edad promedio de 42,15 años (DE = 7,14). Estos participantes 

respondieron a la Escala de Avaliação de Estressores Psicossociais no Contexto Laboral y a la versión brasileña 

del Nordic Musculoskeletal Questionnaire. Los resultados indicaron que el 73,66% de los participantes presentaron 

al menos dos síntomas osteomusculares y el 58,13% se ausentaron del trabajo. Se destaca que los síntomas más 

frecuentes estaban relacionados con la región superior del cuerpo y las rodillas. Además, se identificó que gran 

parte de las dimensiones relacionadas con los estresores laborales se correlacionaron positivamente con la 

presencia de síntomas osteomusculares; y que la presión del grado de responsabilidad y la falta de apoyo social 

presentaron correlaciones negativas con la búsqueda de atención especializada. Los resultados sugieren que las 

demandas físicas intensas del trabajo policial y los factores relacionados con la configuración del trabajo 

interactúan de manera negativa en la salud de estos ciudadanos-trabajadores, lo que hace esencial dirigir la atención 

a las condiciones físicas y psicosociales en el contexto laboral de la Seguridad Pública, así como a la prevención 

de las disfunciones osteomusculares. 

Palabras llave: riesgos psicosociales en el trabajo; disfunciones osteomusculares; trabajo policial; Policías 

Militares; estudio correlacional  

 

 

O trabalho policial se caracteriza por altas demandas físicas e mentais, cuja exposição 

intensa e prolongada tem se relacionado a uma gama de agravos à saúde dos profissionais de 

segurança pública e das instituições policiais (Souza et al., 2012). A natureza dinâmica e 

imprevisível do trabalho policial impõe desafios constantes, abarcando a necessidade de manter 

a vigilância constante e a rápida tomada de decisões em situações de emergência (Achim, 2014).  

As exigências físicas inerentes ao trabalho policial são multifacetadas e abrangem uma 

variedade de atividades que demandam resistência, força e agilidade. Uma das demandas mais 

notórias é a necessidade de lidar com situações de emergência que podem exigir perseguições 

a pé, corridas intensas e movimentos rápidos e coordenados (Achim, 2014; Faiad et al., 2012; 

Irving et al., 2019). Tais atividades físicas são frequentemente realizadas em condições 

desafiadoras, como terrenos irregulares, escadas, obstáculos urbanos e, por vezes, em condições 

climáticas adversas, sendo necessário rápida capacidade de reação, além de agilidade para a 

eficácia policial e manutenção da segurança pública.  

Sabe-se que os policiais carregam equipamentos pesados, como coletes à prova de balas, 

cintos de utilidades e armamento, o que adiciona uma carga significativa ao seu corpo durante 

todo o turno de trabalho. Esse peso adicional pode contribuir para o desgaste físico ao longo do 

tempo, aumentando o risco de lesões musculoesqueléticas e afetando a saúde postural dos 

profissionais (Irving et al., 2019; Ohlendorf et al., 2023). Tais lesões afetam músculos, ossos, 
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articulações e ligamentos, sendo uma preocupação significativa neste contexto de trabalho, 

dadas as demandas intensas e variadas citadas anteriormente (Locatelli, 2021; Marins et al., 

2020; Paudel et al., 2018). 

As alterações osteomusculares correspondem a 17,50% das causas de incapacidade na 

população mundial, seguida pelos transtornos da cefaleia (15,40%) e transtornos depressivos 

(14·3%), e acometem tanto pessoas que executam atividades bracais (48,00%) ou não (56,10%) 

(GBD 2017 Disease and Injury Incidence and Prevalence Collaborators, 2018). No Brasil, 

estimasse que entre a população ativa 53,5% apresente pelo menos um sintoma osteomuscular, 

e com essa taxa aumentando em função da idade, com 45,00% da população entre 38 e 44 anos 

com pelo menos um sintoma, 54,10% entre 45 e 54 e de 57,80% para as pessoas entre 55 e 64 

anos (Telles et al., 2022). 

Salienta-se, no entanto, que as alterações osteomusculares não são decorrentes 

unicamente de processos físicos (Afsharian et al., 2023; Bailey et al., 2015; Faucett, 2005), 

fatores psicossociais desencadeiam respostas comportamentais e processos bioquímicos que 

estimulam a atividade endócrina, provocando a liberação de cortisol, adrenalina e noradrenalina 

(Cool & Zappetti, 2019). Em específico, o estresse prolongado aumenta a atividade catabólica 

e inibe a atividade anabólica, gerando a quebra da proteína muscular e impedindo a reparação 

do tecido muscular (Bailey et al., 2015; Lundberg, 2003). Ou seja, o estresse prolongado 

aumenta a tensão muscular, co-ativa e sobrecarrega o sistema musculoesquelético, além de 

diminuir o suprimento sanguíneo nas extremidades corporais (Bailey et al., 2015).  

Além das exigências físicas inerentes às operações cotidianas, os policiais estão 

expostos a uma série de fatores de risco psicossociais em seu trabalho (Francisco et al., 2022; 

Sherwood et al., 2019; Souza et al., 2012).  Tais fatores são condições presentes no ambiente 

laboral que podem impactar negativamente a saúde mental e o bem-estar dos trabalhadores, a 

saber: carga de trabalho excessiva, falta de autonomia e controle sobre o trabalho, ambiguidade 

nas funções e responsabilidades, relações interpessoais inadequadas, falta de suporte social, e 

conflito trabalho-família (Kortum et al., 2010; Rodrigues et al., 2020; Zanelli & Kanan, 2018). 

Percebe-se, pois, que os fatores de risco psicossociais de trabalho estão relacionados à interação 

entre o ambiente de trabalho, as tarefas desempenhadas, a organização do trabalho e as 

condições em que as atividades são realizadas (Zanelli & Kanan, 2018). 

A carga de trabalho excessiva impacta, de forma significativa, os aspectos emocionais 

e cognitivos dos profissionais de segurança pública e das instituições policiais (Newell et al., 

2022; Sherwood et al., 2019; Souza et al., 2012; Zahabi et al., 2023). A constante exposição a 

situações de alto risco, as longas jornadas de trabalha e a necessidade de tomar decisões rápidas 
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em contextos complexos e perigosos, contribuem para a exaustão emocional (Zahabi et al., 

2023); bem como surgimento de sentimentos de frustração e impotência, trauma psicológico, 

aumento do risco de transtorno de ansiedade e transtorno depressivo, Síndrome de Burnout e 

alterações fisiológicas e do sono (Francisco et al., 2022; Ma et al., 2019; Souza et al., 2012). 

Já a limitação da autonomia em relação às decisões sobre as tarefas e métodos de 

trabalho, pode resultar em sentimentos de desvalorização e falta de engajamento (Ferreira et al., 

2015; Karasek, 1979). A natureza hierárquica e altamente estruturada das organizações 

militares opera sobre a percepção de falta de controle sobre demandas, podendo aumentar 

significativamente os níveis de estresse, especialmente em situações de alto risco (Francisco et 

al., 2022; Souza et al., 2012). Para mais, a ambiguidade sobre o que é esperado dos profissionais 

que atuam em favor da segurança pública, especialmente em situações de alto risco, pode levar 

a uma carga emocional considerável (Dias et al., 2023; Soares & Miranda, 2012).  

Aliás, em um ambiente onde a coesão e a confiança entre colegas são fundamentais, 

relações interpessoais inadequadas podem comprometer a eficácia operacional e contribuir para 

um clima de trabalho tenso (Sherwood et al., 2019). A ausência de suporte social, seja de 

colegas ou de lideranças, pode intensificar os desafios emocionais enfrentados pelos policiais 

militares; e a falta de um sistema sólido de apoio pode resultar em isolamento, aumentando a 

vulnerabilidade a problemas de saúde física e mental (Locatelli, 2021; Ma et al., 2019; Zeng et 

al., 2020). Em paralelo, a falta de reconhecimento social traz uma camada adicional de desafio 

(Souza et al., 2012). Quando a sociedade não valoriza adequadamente o trabalho desses 

profissionais ou não compreende plenamente os desafios que enfrentam, a sensação de 

isolamento pode se intensificar (Mazzoleni et al., 2022; Sherwood et al., 2019), criando um 

ciclo em que a falta de suporte social no ambiente de trabalho e a escassez de reconhecimento 

externo se entrelaçam, impactando adversamente o bem-estar psicológico dos policiais 

militares. E ao mesmo tempo há uma pressão associada à necessidade de se comportar como 

"super-heróis" como um ideal de desempenho introjetado pelos policiais (Dias et al., 2023). 

A ausência de um sistema de apoio social no ambiente de trabalho pode agravar as 

tensões experienciadas pelos profissionais, tornando mais difícil a conciliação entre as 

demandas laborais e os compromissos familiares (Gomez et al., 2021). O déficit de apoio social 

pode intensificar o impacto do conflito trabalho-família, gerando consequências adversas tanto 

para a vida profissional quanto para a vida pessoal dos policiais (Besagas & Branzuela, 2023; 

Duxbury et al., 2021). Isto é, a exposição constante a experiencias traumáticas, como a violência 

urbana, impõe carga significativa sobre esses profissionais, impactando o equilíbrio entre 

trabalho e família – a segurança pessoal e a segurança da família tornam-se uma preocupação 
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central (Bakker et al., 2021; Oliveira & Faiman, 2019). 

Visto que esse conjunto de fatores configuram um contexto de exposição a diversos 

fatores de risco psicossociais e que estes podem ser vivenciados na forma de estresse, este 

estudo buscou identificar a presença de sintomas relacionados a problemas osteomusculares e 

sua ligação com a exposição a fatores de risco psicossociais no ambiente de trabalho de policiais 

militares. 

Método 

Desenho do estudo 

Este estudo adotou uma abordagem quantitativa, transversal e exploratória.  

Amostra 

Amostra por conveniência, composta por 103 policiais militares de uma mesma Unidade 

da Federação, localizada na Região Centro-Oeste, indicados pela Corporação para participarem 

do estudo. Participaram 87 homens (84,47%) e 16 mulheres (15,53%), com média de idade de 

42,21 anos (DP = 7,15) e tempo médio de serviço de 26,50 anos (DP = 12,31). A disposição da 

amostra por sexo se assemelha à distribuição das Polícias Militares no Brasil, em que apenas 

11,59% dos profissionais de segurança pública são mulheres (Secretaria Nacional de Segurança 

Pública, 2020). Em termos de escolaridade, 66,34% da amostra possui Ensino Superior 

Completo, 83,50% exerciam atividades operacionais e 16,50% estavam alocados em atividades 

administrativas. 

Instrumentos 

Para a identificação do quanto o trabalhador é afetado por estressores presentes no 

ambienta laboral, os participantes responderam à Escala de Avaliação de Estressores 

Psicossociais no Contexto Laboral – EAEPCL (Ferreira et al., 2015). Tal escala contém de 35 

itens organizados em 7 fatores: 1) conflito e ambiguidade de papéis (CAP; α = 0,77); 2) 

sobrecarga de papéis (SP; α = 0,71); 3) falta de suporte social (FSS; α = 0,77); 4) insegurança 

na carreira (IC; α = 0,62); 5) falta de autonomia (FA; α = 0,71); 6) conflito trabalho-família 

(CTF; α = 0,75); e 7) pressão do grau de responsabilidade (PGF; α = 0,77). A resposta a cada 

item é registrada em um escala do tipo Likert de 6 pontos, com 1 representando “nunca me 

afeta” e 6 “sempre me afeta”, na qual quanto maior o escore obtido, maior a percepção da 

situação como estressora. 

No intuito de se avaliar a presença de alterações osteomusculares, aplicou-se a versão 
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brasileira do Nordic Musculoskeletal Questionnaire - NMQ (Pinheiro et al., 2002). O 

questionário foi projetado para coletar informações sobre a ocorrência de sintomas relacionados 

ao sistema musculoesquelético, como dores ou desconfortos, ao longo do último ano e na última 

semana (Figura 1). Abrange diferentes regiões corporais, como pescoço, ombros, costas e 

membros superiores, em forma de um desenho indicando cada região com opção de marcação 

em uma escala dicotômica (sim ou não) da presença de sintomas nos 12 meses, se ficou 

incapacitado para o trabalho em função dos sintomas nos últimos 12 meses, se procurou ajuda 

profissional nesse período e se há presença de sintomas na última semana.  

 

Figura 1 

Versão brasileira do Nordic Musculoskeletal Questionnaire (NMQ). 

 
Nota: Adaptado de Pinheiro et al. (2002).  

 

Por fim, empregou-se um questionário sociodemográfico com objetivo de coletar dados 

relevantes sobre características sociodemográficas essenciais. As variáveis incluídas abrangem 

sexo – proporcionando uma visão da distribuição de gênero na amostra –, escolaridade, idade, 

e tempo de serviço – medida crucial para avaliar a experiência profissional dos participantes.  

Procedimentos  

A aplicação dos instrumentos foi realizada presencialmente e de forma coletiva nas 

dependências da instituição policial, com ciência e autorização institucional. Os instrumentos 

foram entregues impressos no formato de cadernos de aplicação e, juntamente com o 

questionário sociodemográfico e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, 

entregou-se uma folha de respostas avulsa. As folhas de respostas foram recolhidas e 

codificadas para anonimização das respostas – visando maior garantia do sigilo dos dados. 
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Finalmente, as respostas foram tabuladas em editor de planilhas eletrônicas para análises.  

Análise de dados 

Os dados coletados foram analisados com auxílio do software estatístico R (R Core 

Team, 2013), e por meio de estáticas descritivas e inferenciais. Inicialmente, foram realizadas 

análises de normalidade e identificação de outliers univariados e outliers multivariados, a partir 

do Z e métodos gráficos (Boz Plot e Q-Q Plot) e cálculo da distância Mahalanobis, 

respectivamente. Ademais, realizou-se análises psicométricas para verificação da manutenção 

da consistência interna dos instrumentos pelo cálculo do alfa de Cronbach (α) e do Lambda 2 

de Gutman (λ2) para a EAEPCL e do coeficiente de Kuder-Richardson (KR-20) para o NMQ, 

por se tratar de um instrumento com escala de respostas dicotômicas. Por último, realizou-se 

análise de correlação a partir do coeficiente de correlação ponto-bisserial, em razão da medida 

dicotômica utilizada e considerando o intervalo de confiança de 95%. 

Resultados 

A avaliação da normalidade do conjunto de dados indicou distribuição normal, apenas 

dois outliers univariados e nenhum outliers multivariado. Neste contexto de aplicação, a 

EAEPCL (α = 0,89, λ2 = 0,89) e o NMQ (k = 0,81, p < 0,001, IC95% = 0,73 – 0,92) mantiveram 

características psicométricas adequadas.  

A maioria dos participantes (73,66%) indicou pelo menos dois sintomas 

osteomusculares nos últimos 12 meses e mais da metade (58,13%) se afastou do trabalho pelo 

menos uma vez nesse período, em função de sintomas osteomusculares. Constatou-se que, nos 

últimos 12 meses, houve maior taxa de sintomas relacionados a região superior do corpo 

(regiões superior e inferior das costas e pescoço), o que reflete os motivos de afastamentos 

(Tabela 1); em contrapartida, apesar da alta taxa de problemas relacionados aos joelhos e este 

ser o motivo de maior procura por ajuda profissional, não é o motivo de maior afastamento. 

Verificou-se que 61,62% dos profissionais de segurança pública recorreram a tratamento 

especializado e que 58,13% relataram sintomas nos 7 dias anteriores à coleta. Não foram 

encontradas diferenças significativas em função da execução de atividades operacionais ou 

administrativas.  
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Tabela 1 

Frequência absoluta e relativa de sintomas osteomusculares 

 
Sintomas 12 

meses 

Impedimentos 12 

meses 

Ajuda profissional 

12 meses 
Sintomas 7 dias 

 n % n % n % n % 

Pescoço 42,00 40,78% 22,00 21,36% 20,00 19,42% 18,00 17,48% 

Ombros 37,00 35,92% 21,00 20,39% 19,00 18,45% 16,00 15,53% 

Costas - Superior 47,00 45,63% 19,00 18,45% 14,00 13,59% 21,00 20,39% 

Punhos/Mãos 29,00 28,16% 15,00 14,56% 16,00 15,53% 17,00 16,50% 

Costas - Inferior 45,00 43,69% 19,00 18,45% 24,00 23,30% 24,00 23,30% 

Quadril/Coxas 30,00 29,13% 15,00 14,56% 14,00 13,59% 15,00 14,56% 

Joelhos 41,00 39,81% 20,00 19,42% 25,00 24,27% 23,00 22,33% 

Tornozelos/Pés 34,00 33,01% 16,00 15,53% 18,00 17,48% 20,00 19,42% 

 

Percebeu-se que as dimensões relativas aos fatores de risco psicossociais laborais se 

correlacionaram, de forma positiva, com a presença de sintomas osteomusculares nos últimos 

12 meses, a exceção da dimensão de falta de suporte social. Em relação aos sintomas percebidos 

nos últimos sete dias, apenas as dimensões “falta de autonomia” (rpb = 0,26, p < 0,05, IC95% = 

0,07 – 0,46) e “conflito trabalho-família” (rpb = 0,21, p < 0,05, IC95% = 0,00 – 0,41) 

apresentaram correlações significativas.  

 

Tabela 2 

Correlações entre fatores de risco psicossociais no trabalho e sintomas osteomusculares 
Sintomas Osteomusculares 

 Sintomas 12 meses 
 Impedimentos 

12 meses 

 Ajuda profissional 

12 meses 

 
Sintomas 7 dias 

  rpb IC95%   rpb IC95%   rpb IC95%   rpb IC95% 

CAP 0,36** 0,18 – 0,52  0,07 -0,11 – 0,27  -0,05 -0,26 – 0,16  0,18 -0,02 – 0,38 

SP 0,25** 0,03 – 0,44  0,13 -0,06 – 0,34  -0,05 -0,27 – 0,16  0,10 -0,11 – 0,31 

FSS 0,09 -0,12 – 0,31  0,05 -0,16 – 0,26  -0,35** -0,42 – -0,22  0,07 -0,13 – 0,30 

IC 0,24* 0,05 – 0,42  0,09 -0,11 – 0,29  -0,01 -0,22 – 0,23  0,11 -0,08 – 0,30 

FA 0,24* 0,03 – 0,44  0,13 -0,07 – 0,36  -0,15 -0,36 –0,05  0,26* 0,07 – 0,46 

CTF 0,29** 0,11 – 0,46  0,02 -0,17 – 0,22  -0,10 -0,32 – 0,12  0,21* 0,00 – 0,41 

PGR 0,35** -0,02 – 0,41  0,04 -0,16 – 0,25  -0,45** -0,54 – -0,30  0,00 -0,20 – 0,22 

Nota: rpb = coeficiente de correlação ponto-bisserial; IC95% = Intervalo de Confiança à 95%; CAP = conflito e 

ambiguidade de papéis; SP = sobrecarga de papéis; FSS = falta de suporte social; IC = insegurança na carreira; 

FA = falta de autonomia; CTF = conflito trabalho-família; PGR = pressão do grau de responsabilidade; * = p < 

0,05; ** = p < 0,01. 

 

No que se refere à busca de atendimento especializado, foi apresentado correlação 

negativa com as dimensões “pressão do grau de responsabilidade” (rpb = -0,45, p < 0,01, IC = -

0,54 – -0,30) e “falta de suporte social” (rpb = -0,35, p < 0,01, IC = -0,42 – -0,22). Enfim, não 

foram identificadas correlações significativas entre os impedimentos no trabalho em função de 
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alterações osteomusculares e estressores, porém a presença de sintomas nos últimos meses se 

correlacionou positiva e significativamente com os impedimentos (rpb = 0,53, p < 0,01, IC = 

0,36 – 0,67). 

Discussão 

A ocorrência substancial de sintomas osteomusculares, com 73,66% dos participantes 

relatando a ocorrência de pelo menos dois sintomas nos últimos 12 meses e alta taxa de 

afastamentos (58,13%), indica o impacto significativo na capacidade laboral e no bem-estar 

dessa população. Ao se considerar a média de idade dos participantes (M = 42,21; DP = 7,15) 

observa-se que a ocorrência encontrada de sintomas osteomusculares está acima dos valores 

estimados para a população brasileira na mesma faixa de idade (45,00% para população entre 

38 e 44 anos) e de 53,5% para a população ativa como um todo (Telles et al., 2022). 

A análise dos fatores de risco ocupacionais específicos para policiais militares, tais como 

o manuseio de equipamentos pesados e posturas prolongadas (Diyana et al., 2019; Ohlendorf et 

al., 2023), ganha destaque ante a constatação de que os sintomas predominam na região superior 

do corpo, especialmente nas costas e no pescoço, estando correlacionados com os motivos de 

afastamento (Irving et al., 2019; Larsen et al., 2023). Concomitantemente, apesar do motivo de 

busca por ajuda profissional estar relacionada às dores nos joelhos, essa não é a principal causa 

de afastamento laboral, destacando a possibilidade de influência mais significativa de outras 

áreas do corpo e/ou sintomas. 

A associação entre a incidência de sintomas osteomusculares e fatores de risco 

psicossociais no trabalho indica a complexidade da interação entre o ambiente de trabalho e o 

estado físico dos policiais, corroborando com a literatura (Diyana et al., 2019; Ohlendorf et al., 

2023; Paudel et al., 2018; Sherwood et al., 2019). A falta de clareza nos papéis e as 

ambiguidades associadas a eles podem induzir a um estado de estresse e ansiedade, precipitando 

sintomas osteomusculares (Bailey et al., 2015). Além disso, a sobrecarga de tarefas, 

caracterizada pelo acúmulo excessivo de responsabilidades, emerge como fator contribuinte no 

comprometimento da capacidade de recuperação e na predisposição dos profissionais a 

manifestações musculoesqueléticas adversas (Larsen et al., 2019; Ma et al., 2019; Sherwood et 

al., 2019). 

Para mais, apesar de serem servidores públicos, a insegurança na carreira, marcada pela 

incerteza em relação à progressão profissional, cria um ambiente propício ao estresse crônico, 

cujas implicações fisiológicas se relacionam a ocorrência de sintomas osteomusculares (Larsen 

et al., 2019; Ohlendorf et al., 2023). A ausência de autonomia no ambiente de trabalho, refletida 

https://revista.iscp.edu.br/index.php/rcp/index


Revista Ciência & Polícia   Brasília-DF, v. 10, n. 2/2024 (Dossiê Psicologia Policial e da 

Segurança Pública)  
https://revista.iscp.edu.br/index.php/rcp/index  

Rodrigues et al., 2024 https://doi.org/10.59633/2316-8765.2024.335 

 

   

19 

A
rt

ig
o
s 

na falta de controle sobre as atividades laborais, constitui um elemento adicional, 

potencializando respostas físicas adversas, como a tensão muscular (Diyana et al., 2019; 

Lundberg, 2003). Paralelamente, o conflito entre as demandas profissionais e as 

responsabilidades familiares figura como outro fator de estresse prolongado (Duxbury et al., 

2021; Gomez et al., 2021; Souza et al., 2012), aumentando a suscetibilidade a sintomas 

osteomusculares (Faucett, 2005; Frank et al., 2022); bem como a pressão devida ao grau de 

responsabilidade na função policial, que contribui para uma carga física e mental elevada, 

hipervigilância e estresse. 

Percebe-se que a correlação negativa com a pressão do grau de responsabilidade pode 

ser interpretada como uma possível relutância em buscar ajuda especializada quando há 

sentimentos de sobrecarga e pressão para cumprir com responsabilidades ocupacionais (Newell 

et al., 2022). No âmbito das organizações policiais, hierarquizadas e onde há um ideal de 

desempenho personificado na figura de super-homens e super-mulheres, a pressão surge como 

um elemento patológico (Dias et al., 2023) e ao mesmo tempo coloca a busca de ajuda como 

um elemento que potencialmente denotaria fraqueza  

Da mesma forma, a correlação negativa com a falta de suporte social pode indicar 

influência do suporte social na decisão de procurar tratamento especializado para sintomas 

osteomusculares, sendo a falta desse suporte associada a uma menor propensão a recorrer à 

ajuda profissional. Já a correlação positiva e significativa entre a presença de sintomas nos 

últimos 12 meses e os impedimentos no trabalho sugere que a manifestação contínua de 

sintomas osteomusculares está associada a maiores dificuldades no exercício das atividades 

profissionais. 

 Diante dos resultados apresentados, constata-se a importância de intervenção precoces 

e eficazes para lidar com sintomas osteomusculares, visando prevenir ou minimizar impactos 

no desenvolvimento laboral; assim como intervenções para sanas os fatores de risco 

psicossociais. Isto posto, várias ações podem ser propostas para melhorar a saúde ocupacional, 

a gestão e as políticas públicas no contexto dos policiais militares.  

No âmbito da saúde ocupacional, é crucial desenvolver programas de prevenção e 

soluções ergonômicas que mitiguem o risco de desenvolvimento de sintomas osteomusculares; 

e implementar avaliações regulares de saúde ocupacional, abordando aspectos físicos e 

psicossociais para identificar problemas de forma precoce e personalizar intervenções. Integrar 

serviços de suporte psicossocial aos cuidados de saúde ocupacional também se mostra 

relevante, abordando questões relacionadas ao estresse, ansiedade e conflitos trabalho-família. 

Paralelamente, programas educativos e de conscientização sobre a importância da saúde 
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musculoesquelética devem ser promovidos, incentivando práticas de autocuidado e busca de 

ajuda diante dos primeiros sinais e sintomas (Newell et al., 2022). 

No âmbito da gestão, é recomendável realizar uma revisão abrangente das cargas de 

trabalho, identificando áreas de sobrecarga e redistribuindo responsabilidades conforme 

necessário; podendo incluir a implementação de equipes rotativas para mitigar o acúmulo 

excessivo de tarefas. Promover a autonomia no ambiente de trabalho, oferecendo maior controle 

sobre as atividades laborais aos policiais, é uma estratégia eficaz, assim como estabelecer 

programas de apoio à família para equilibrar as demandas profissionais e familiares. 

Finalmente, no âmbito das políticas públicas, a implementação de políticas que 

ofereçam melhores condições de trabalho, carreira e valorização, é essencial. Além do 

desenvolvimento de políticas que promovam ambientes de trabalho saudáveis, abordando 

questões como clareza nos papéis, redução de sobrecarga e suporte psicossocial, o que pode 

impactar positivamente nas condições de trabalho.  

Considerações Finais 

Este estudo teve como principal objetivo investigar a incidência de sintomas associados 

a alterações osteomusculares entre policiais militares, analisando sua correlação com fatores de 

risco psicossociais no ambiente de trabalho. Os resultados revelaram uma incidência 

significativa de sintomas e afastamentos, indicando a necessidade de atenção a este componente 

da saúde da tropa militar.  

Ao abordar o objetivo central da pesquisa, constatou-se que ambiguidades nos papéis, 

sobrecarga de tarefas, falta de autonomia, conflitos entre as demandas profissionais e 

responsabilidades familiares foram desempenham papel significativa na manifestação dos 

sintomas osteomusculares. Tais resultados enfatizam a importância de uma abordagem 

integrada na gestão da saúde ocupacional que considere aspectos físicos e psicossociais do 

ambiente laboral dos policiais militares, posto que, fatores psicossociais desempenham papel 

significativo na manifestação dos sintomas osteomusculares. Aliás, os resultados destacam a 

necessidade de estratégias abrangentes e orientadas para promover ambientes laborais mais 

saudáveis e proativos. 

No entanto, é necessário indicar as limitações deste estudo. A saber: adotou uma 

abordagem quantitativa transversal, o que implica que as relações causais entre variáveis não 

podem ser estabelecidas; e houve dependência de respostas autodeclaradas dos participantes, 

sujeitas a vieses de memória e percepção. Logo, para estudos futuros, sugere-se métodos 

longitudinais para explorar dinâmicas temporais e possíveis causas e efeitos; inclusão de 
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comparação com outras ocupações, a fim de enriquecer análises comparativas e compreensão 

das particularidades da saúde osteomuscular dos policiais militares. Além de incorporar 

métodos mistos, como entrevistas qualitativas e análise documental; e incluir variáveis de estilo 

de vida e saúde geral, visando compreensão mais abrangente sobre o desenvolvimento e 

abrangência das alterações osteomusculares e dos fatores de risco psicossocial. 
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